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Ésse se viu defrontado por obstáculos que não
logrou vencer; aquêle entrou a experimentar enfer-
midade complexa; outro não achou em si a fôrça
necessária para garantir a própria esperança,e outro
ainda passou imperceptivelmente a faixas de obses-
são oculta. E se integramos determinada equipe de
trabalho, como condenar os companheiros doentes
ou acidentados em serviço?

Claro que, em se verificando isso, nos cabe o
dever de entregá-los a organizações capazes de res-
taurá-los, e continuar trabalhando, substituindo-os,
quanto nos seja possível, na emprêsa em andamento.

*

Diante dos amigos que nos deixam nas frentes
da luta edificante, procuremos honrá-los e aben-
goá-los com os nossos melhores pensamentos de ca-
rinho e de gratidão. E reconhecendo, acima de tudo,
que nos achamos todos submetidos à Sabedoria e à
Misericórdia do Senhor, compete-nos a obrigação de
compreender-nos e auxiliar-nos, uns aos outros, em
quaisquer circunstâncias, na certeza de que, se o
Senhor nos permite a mudança de atividade quando
assim desejamos — e já nos achamos credenciados
para colaborar com êle, nas construções do Evan-
gelho —, isso se verifica a fim de que aprendamos,
na escola da experiência, a servi-lo na Obra de Re-
denção e Aperfeiçoamento do Mundo, sempre mais,
e melhor.
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Petição e resposta

Entre o pedido terrestre e o Suprimento Divino,

é imperioso funcione a alavanca da vontade humana,

com decisão e firmeza, para que se efetive o auxílio

solicitado.

Buscando as concessões do Céu, desistamos de

lhes opor a barreira dos nossos caprichos próprios.

*

Suplicamos no mundo: Senhor, dá-nos a paz.

Se persistimos, no entanto, a remoer conflito e

ressentimento, cozinhando mágoas e esquentando

desarmonia, decerto que a trangiilidade só encon-
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trará caminho para morar conosco, quando tivermos
esquecido as farpas da dissensão.

*

Imploramos: Senhor, dá-nos saúde.

Se continuamos, porém, acalentando sintomas
e solenizando quadros mentais enfermiços, é indis-

cutível que o remédio só terá eficácia, em nosso auxi-

lio, quando estivermos decididos a liquidar com as
idéias de lamentação e doença.

*

Pedimos: Senhor, dá-nos prosperidade.

Mas se teimamos em dilapidar o tempo, recla-

mando contra o destino e hospedando chorosas re-

beldias, é forçoso reconhecer que só adquiriremos

progresso e reconfôrto, quando largarmos queixa e
azedume, concentrando esfôrço em melhoria e tra-

balho.
*

Rogamos: Senhor, dá-nos compreensão.

Se prosseguirmos, entretanto, censurando e cri-

ticando os outros, a descortinar faltas alheias, sem
cogitar das próprias deficiências, é óbvio que só
atingiremos a luz e a segurança do entendimento,

quando nos voltarmos sinceramente para dentro de

nós mesmos, verificando que somos tão humanos e

tão falíveis quanto aquêles irmãos dos quais nos jul-
gávamos muito acima.

*

Ega:   

Confiemos em Deus e supliquemos o amparo de
Deus, mas, se quisermos receber a Bênção Divina,

procuremos esvaziar o coração de tudo aquilo que

discorde das nossas petições, a fim de oferecer à

Bênção Divina clima de aceitação, base e lugar.
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